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Handebol masculino: uma revisão narrativa  

acerca do efeito da idade relativa 

 

 

RESUMO 
Objetiva-se investigar a prevalência do Efeito da 

Idade Relativa (EIR) em jogadores de handebol 

masculino de diferentes categorias. Foi realizada 

uma busca no Portal de Periódicos CAPES de 

artigos publicados até 12 de outubro de 2022 em 

português e inglês, exclusivamente com amostra 

do sexo masculino. Dos 127 artigos encontrados, 

67 foram excluídos por serem duplicados ou não 

possuir acesso aberto, 21 após leitura dos títulos e 

resumos e 33 após leitura do texto na íntegra, 

sendo incluídos 6 artigos para esta revisão. As 

evidências mostram o EIR nos níveis nacional e 

internacional do handebol, com predominância de 

atletas nascidos nos primeiros meses do ano em 

comparação com os nascidos nos meses finais, 

principalmente em categorias mais jovens. No 

entanto, são necessárias novas pesquisas acerca 

do EIR no handebol masculino, uma vez que há 

uma escassez de estudos na modalidade quando 

comparadas com outras modalidades esportivas 

coletivas de invasão. 
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Male handball: a narrative review on the relative age effect 

 

ABSTRACT 

The objective is to investigate the prevalence of the Relative Age Effect (RAE) in male 

handball players from different categories. A search was carried out on the Portal de 

Periódicos CAPES for articles published until October 12, 2022 in Portuguese and English, 

exclusively with a male sample. From 127 articles found, 67 were excluded because they 

were duplicated or without open access, 21 after reading the titles and abstracts and 33 after 

reading the full text, with 6 articles being included for this review. Evidences show the RAE 

at the national and international levels of handball, with a predominance of athletes born in 

the first months of the year compared to those born in the final months, especially in younger 

categories. However, further research on RAE in men's handball are needed, since there is a 

scarcity of studies on the modality when compared to other collective invasion sports 

modalities.  

  

 

KEYWORDS: Relative age effect; Handball; Male    

 

 

 

Balonmano masculino: una revisión narrativa sobre el efecto de la edad relativa 

 

RESUMEN  

El objetivo es investigar la prevalencia del Efecto de la Edad Relativa (EER) en jugadores de 

balonmano masculino de diferentes categorías. Se realizó una búsqueda en el Portal de 

Periódicos CAPES de artículos publicados hasta el 12 de octubre de 2022 en portugués y 

inglés, exclusivamente con deportistas masculinos. De los 127 artículos encontrados, 67 

fueron excluidos por estar duplicados o no tener acceso abierto, 21 después de leer los títulos 

y resúmenes y 33 después de leer el texto completo, siendo 6 artículos incluidos para esta 

revisión. Las evidencias muestran que hay EER a nivel nacional e internacional del 

balonmano, con un predominio de deportistas nacidos en los primeros meses del año frente a 

los nacidos en los últimos meses, principalmente en las categorías más jóvenes. Sin embargo, 

se necesita más investigación sobre el EER en balonmano masculino, puesto que hay escasez 

de estudios sobre la modalidad en comparación con otros deportes colectivos de invasión.  

 

PALABRAS-CLAVE: Efecto de la edad relativa; Balonmano; Masculino 
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INTRODUÇÃO 

 

Na maioria dos esportes, principalmente nos coletivos, os atletas são categorizados de 

acordo com a idade cronológica, reportando diferenças físicas no rendimento dentro de uma 

mesma faixa etária (COBLEY et al., 2009). Assim, o Efeito da Idade Relativa (EIR) propõe 

que um agrupamento dentro das categorias esportivas de acordo com a sua data de nascimento 

pode trazer vantagens para aqueles nascidos nos primeiros meses do ano em relação aqueles 

nascidos nos meses finais (BAKER; LOGAN, 2007). Esse fenômeno segue alcançando 

relevância na literatura para entender a sua influência na seleção e desenvolvimento de atletas 

em diferentes níveis (VALERO et al., 2020). 

O fenômeno do EIR no esporte foi descrito inicialmente por Barnsley, Thompson e 

Barnsley (1985), que analisou as datas de nascimento de jogadores de hóquei canadenses 

entre 1983 e 1984, relatando as vantagens dos nascidos no primeiro semestre do ano e a 

probabilidade de jogar na National Hockey League. Na tentativa de explicar esse fenômeno 

no esporte, Wattie, Schorer e Baker (2015) propuseram uma abordagem que se baseia na 

interação entre restrições da tarefa, ambiente e indivíduo. Nessa proposta, as restrições da 

tarefa são baseadas em afinidade e aptidão para uma determinada modalidade, as do ambiente 

incluem condições socioculturais e acessibilidade a treinamentos e as restrições individuais 

são as capacidades e estruturas, como tamanho do corpo e maturação (WATTIE; SCHORER; 

BAKER, 2015). 

Informações como estas despertaram o interesse de pesquisadores acerca do EIR nos 

esportes coletivos, sendo analisado no basquetebol (DELORME; RASPAUD, 2009), no rúgbi 

(TILL et al., 2010), no voleibol (CASTRO et al., 2023; OKAZAKI et al., 2011), no futebol 

(WILLAMS, 2010; DELORME; BOICHE; RASPAUD, 2010; COSTA et al., 2009; 

HELSEN; WINCKEL; WILLIAMS, 2005), no futsal (CASTRO et al., 2022a, CASTRO et 

al., 2022b) e no handebol (SCHORER et al., 2009; NAKATA; SAKAMOTO, 2011), com 

resultados apresentando maiores frequências de indivíduos nascidos nos primeiros meses do 

ano em relação aqueles nascidos no final.  

Apesar do EIR ter sido amplamente estudado em modalidades esportivas coletivas, 

existem poucos artigos sobre esse fenômeno exclusivamente no handebol masculino 

internacional (GUTIÉRREZ; SAAVEDRA; FERNÁNDEZ, 2012; SÁNCHEZ-RODRÍGUEZ 

et al., 2012; WRANG et al., 2018; SÁNCHEZ-RODRÍGUEZ et al., 2013) e nacional 

(COSTA et al., 2021; LEONARDO et al., 2018). O handebol é uma modalidade que exige 
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uma série de atributos individuais, em que o corpo e a capacidade aeróbica, são elementos-

chave para o sucesso (MOSS et al., 2015). O esporte é classificado como um jogo coletivo 

disputado entre duas equipes, com o objetivo principal de pontuar, através de gols marcados, 

e impedir que o adversário pontue (REVERDITO; SCAGLIA, 2009), sendo composto por 14 

atletas em quadra, divididos em duas equipes de sete jogadores (seis jogadores de linha e um 

goleiro) (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE HANDEBOL, 2006). 

Leonardo et al. (2018) realizaram um estudo com atletas masculinos de handebol com 

até 13 anos de idade e analisaram o EIR e o tempo de participação em quadra nas partidas da 

Liga de Desenvolvimento do Handebol Paulista. Os autores observaram que o EIR influência 

nas decisões dos treinadores em favor da maior oportunidade de prática competitiva aos 

atletas nascidos nos primeiros quartis do ano, reforçando a teoria de que atletas mais velhos 

tiveram maior participação que os demais (LEONARDO et al., 2018). A influência na decisão 

dos treinadores pode ser fundamentada pelo fato de que os atributos físicos e maturacionais 

avançados corroboram para os atletas mais velhos serem favorecidos em relação aos mais 

jovens (TRÓZNAI, et al., 2021). Nesse contexto, o jovem atleta que está no período púbere 

(variação da maturação biológica), apresenta vantagens em relação a indivíduos mais novos, 

presentes em uma mesma categoria de idade (MALINA; BOUCHARD; BAR-OR, 2004). 

Dessa forma, é possível compreender o EIR e sua relação com o nível maturacional de atletas, 

uma vez que ele pode influenciar desde os anos de formação (6 a 12 anos) até a especialização 

(13 a 15 anos) (CÔTÉ; BAKER; ABERNETHY, 2007; CÔTÉ; FRASER-THOMAS, 2007). 

Além disso, o EIR também foi reportado no estudo realizado por Costa et al. (2021) com 

equipes brasileiras de handebol masculino sub-19, sub-21 e adultos que participaram dos 

campeonatos mundiais de 2011, 2013, 2015 e 2017, destacando que houve presença doEIR 

em todas as categorias à partir da sub-19 (COSTA et al., 2021). 

Desta forma, visto a relevância do EIR nos esportes coletivos, destaca-se a escassez de 

estudos sobre a presença do fenômeno no handebol masculino (PINTO et al., 2013; 

KARCHER; BUCHHEIT, 2014), principalmente com jovens em idade escolar, que 

representam a idade de iniciação do esporte. Apesar do handebol não ser um esporte de apelo 

social e midiático no Brasil, o entendimento do EIR no handebol é necessário, já que o 

esporte possui características físicas para o desenvolvimento e grande influência cultural 

mundial (HANCOCK; ADLER; CÔTÉ, 2013). Assim, objetivo do presente estudo foi 

investigar, através de uma revisão narrativa da literatura, a prevalência do EIR em jogadores 

de handebol masculinos de diferentes categorias. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão narrativa (FRIEDERICH et al., 

2022), com intuito de analisar, interpretar e discutir as publicações sobre o EIR no handebol 

masculino em diferentes categorias. Foram analisados artigos originais e de revisão, 

disponibilizados na base de dados eletrônica Portal de Periódicos CAPES, publicados até 12 

de outubro de 2022, sem restrição de data inicial, e nos idiomas português do Brasil e inglês. 

Para a busca utilizou-se os seguintes descritores: “efeito da idade relativa”, “EIR”, “relative 

age effect”, “RAE”, “handebol”, “handball” e as combinações entre eles. 

Para a extração dos resultados foram verificadas as duplicações dos artigos e realizada 

a leitura dos títulos, resumos e trabalhos na íntegra com potencial elegível para o estudo. 

Foram considerados artigos que envolvessem exclusivamente a amostra com jogadores de 

handebol do sexo masculino, de diferentes idades e qualquer nível competitivo. 

Foram identificados 127 estudos, sendo removidos 42 duplicados e 25 aos quais não se 

obteve acesso. Dessa forma, no primeiro momento, 60 trabalhos tiveram título e resumo 

analisados, sendo excluídos 21 por não utilizarem o EIR como variável de análise ou por não 

serem artigos científicos. Em seguida, os 39 estudos restantes foram lidos na íntegra, sendo 

excluídos 14 por não apresentarem o estudo sobre o EIR na modalidade handebol, 17 por 

possuírem resultados de ambos os sexos e dois por abranger somente o handebol feminino. 

Por fim, após os critérios de inclusão e elegibilidade no presente estudo, foram incluídos seis 

artigos para a presente revisão. A Figura 1 apresenta o fluxograma com a síntese das etapas de 

busca e seleção dos trabalhos. 
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Figura 1 - Fluxograma das etapas de identificação e inclusão dos artigos 

 
Fonte: Autores 

 

RESULTADOS 

 

 A tabela 1 apresenta as características dos estudos incluídos na presente 

revisão, que serão discutidos a seguir. 

 

Tabela 1 - Características dos estudos incluídos 

Estudo Objetivo Amostra Nível/Categoria 
Variáveis 

analisadas 
Resultados 

C
o

st
a

 e
t 

a
l.

, 
(2

0
2
1
) Avaliar o EIR em 

equipes brasileiras de 

handebol masculino 

que disputaram os 

campeonatos mundiais 

de 2011, 2013, 2015 e 

2017 nas categorias 

sub-19, sub-21 e 

adulta. 

160 atletas 

brasileiros 

masculinos de 

handebol 

Nível 

internacional; 

Sub-19, sub-21 e 

adulto que 

disputaram os 

campeonatos 

mundiais de 

2011, 2013, 2015 

e 2017 

EIR nas 

seleções 

brasileiras de 

handebol 

masculinas 

Demonstraram o EIR em todas 

as categorias estudadas (sub-

19, sub-21 e adulta) 
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L
eo

n
a

rd
o

 e
t 

a
l.

, 
(2

0
1

8
) 

Analisar a influência 

do EIR no tempo de 

participação de jovens 

atletas do sexo 

masculino em partidas 

da Liga de 

Desenvolvimento do 

Handebol Paulista 

22 partidas com 

duração de 30 min; 

254 registros de 

tempo; 100 atletas 

masculinos com 

idade entre 10 e 13 

anos; 6 equipes 

Nível nacional; 

Participantes da 

Liga de 

Desenvolvimento 

do Handebol 

Paulista 2016 

Tempo de 

presença em 

quadra 

O EIR é capaz de influenciar a 

decisão de treinadores de 

handebol de jovens até 13 anos 

de modo a oferecem maiores 

tempo de participação nas 

partidas aos atletas mais 

velhos da mesma categoria 

competitiva 

G
u

ti
ér

re
z,

 S
a

a
v

ed
ra

 e
 

F
er

n
á

n
d

ez
 (

2
0

1
2

) 

Determinar se o ano 

de nascimento 

influencia na 

conquista da elite no 

handebol internacional 

384 jogadores 

masculinos de 

handebol que 

disputaram o último 

Mundial Masculino 

Junior 

Nível 

internacional; 

Atletas juniores 

que disputaram o 

Campeonato 

Mundial 

realizado em 

2011 

                                                           

Nascimento 

em ano par ou 

ímpar 

Demonstraram a existência de 

EIR em jogadores 

internacionais de handebol nas 

categorias de base; Jogadores 

nascidos em ano par são mais 

propensos a serem escolhidos 

para as categorias de juniores e 

juvenis do que os atletas 

nascidos em ano ímpar. 

S
á
n

ch
ez

-R
o

d
rí

g
u

ez
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

  
  

  
  

  

et
 a

l.
, 

(2
0
1
2
) 

Analisar o EIR no 

handebol masculino 

de elite na Espanha 

586 jogadores 

masculinos de 

handebol 

Participantes da 

Liga ASOBAL 

nas temporadas 

entre 2003-04 e 

2008-09 

                                                                 

Foram 

analisados o 

ano de 

nascimento 

(par ou 

ímpar), 

nacionalidade 

(Espanhol ou 

estrangeiro) e 

posição do 

jogador. 

EIR presente na Liga 

masculina, sendo mais 

significativo nos jogadores 

espanhóis do que estrangeiros; 

Não foi encontrado o EIR na 

comparação entre nascimento 

em anos pares ou ímpares. 

S
á
n

ch
ez

-R
o
d

rí
g
u

ez
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

et
 a

l.
, 

(2
0
1
3
) Realizar uma pesquisa 

sobre o EIR nas 

diferentes categorias 

das seleções nacionais 

de handebol 

masculino da Espanha 

161 Jogadores 

masculinos 

espanhóis de 

handebol  

Nível 

internacional; 

Adulta, Júnior, 

Juvenil e talentos 

promissores 

                                                              

As variáveis 

registradas 

foram 

trimestre, 

semestre e 

ano de 

nascimento, 

utilizando a 

informação 

inicial de sua 

data de 

nascimento 

Demonstraram que o EIR pode 

ser observado nos jogadores 

internacionais de handebol 

espanhóis na categoria mais 

jovem (talentos promissores) e 

na categoria júnior; Nas 

categorias juvenil e adulta não 

houve o EIR 

W
ra

n
g

 e
t 

a
l.

 (
2
0

1
8

) 

Investigar o EIR e a 

re-seleção no 

handebol dinamarquês 

244 jogadores 

dinamarqueses 

masculinos de 

handebol nascidos 

de 1980 a 1991 

Nível nacional; 

Todos os 

jogadores que 

participaram em, 

pelo menos, um 

dos escalões 

nacionais: Sub-

19, Sub-21 ou 

adulto 

EIR, 

distribuição e 

seleção de 

jogadores em 

cada 

categoria 

EIR esteve presente na 

categoria juvenil do handebol 

dinamarquês; Não foi 

encontrado no adulto; No 

entanto, a vantagem do EIR ao 

entrar no programa de talentos 

é invertido para a categoria 

adulta, sendo os jogadores 

relativamente mais jovens 

mais propensos a re-seleção 
Fonte: Autores 
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DISCUSSÃO  

 

A presente revisão narrativa objetivou investigar a prevalência do EIR em jogadores de 

handebol masculinos de diferentes categorias, utilizando-se apenas dos estudos com essa amostra 

específica. Os resultados indicam a presença do EIR em atletas nacionais e internacionais de 

handebol masculino em diferentes categorias, com uma maior representação de atletas nascidos nos 

primeiros meses do ano em comparação com os nascidos nos meses finais.  

Na elite, o EIR foi encontrado em atletas de handebol na Espanha, sendo mais marcante nos 

jogadores espanhóis do que nos estrangeiros (SÁNCHEZ-RODRÍGUEZ et al., 2012). Desta forma, 

os autores destacam que a data de nascimento é um fator relevante no handebol espanhol de elite, 

sendo mais presente nas posições ofensivas específicas da primeira linha e no goleiro do que nas 

outras posições de jogo (SÁNCHEZ-RODRÍGUEZ et al., 2012).  

Resultados semelhantes foram encontrados também em categorias menores. Sánchez-

Rodríguez et al. (2013) realizaram um estudo com jogadores espanhóis de categorias mais jovens e 

juniores, mostrando a presença do EIR. Estes achados corroboram com o observado em jogadores 

internacionais de handebol nas categorias de base, sendo observado também que os jogadores 

nascidos em anos pares são mais propensos a serem escolhidos para as categorias juniores e juvenis 

do que os atletas nascidos em anos ímpares (GUTIÉRREZ; SAAVEDRA; FERNÁNDEZ, 2012). 

No estudo realizado por Wrang et al. (2018), os autores investigaram o EIR e a re-seleção 

(ou seja, o atleta ser selecionado para a equipe nacional mais de uma vez) de atletas juvenis e 

adultos de handebol masculino dinamarqueses de nível nacional. Os resultados mostraram que 

atletas mais velhos (nascidos nos primeiros meses do ano) eram favoritos e possuíam vantagens na 

re-seleção. Apesar da amostra contar com diferentes distribuições, ou seja, treinadores com 

filosofias diferentes em termos de identificação e desenvolvimento de talentos, o EIR esteve 

presente (WRANG et al., 2018). Além disso, Leonardo et al. (2018) indicam que o EIR é capaz de 

influenciar a decisão de treinadores de handebol de atletas com até 13 anos, de modo que oferecem 

maior tempo de participação aos atletas mais velhos (nascidos nos primeiros meses do ano) da 

mesma categoria competitiva. Os resultados demonstram que os jogadores relativamente mais 

velhos conseguem atingir melhor rendimento e resistência em quadra, proporcionando a exclusões 

de atletas mais novos, nascidos nos meses finais do ano. Em outro estudo com atletas de elite de 

handebol masculino, Gutiérrez, Saavedra e Fernández (2012) analisaram a probabilidade de o ano 

de nascimento influenciar na conquista da elite no handebol internacional. Nesse sentido, 384 
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jogadores de handebol que disputaram o último Mundial Masculino de nível júnior participaram da 

amostra, consequentemente, o resultado foi que jogadores nascidos em um ano par são mais 

propensos a serem escolhidos para as categorias de juniores e juvenis do que os atletas nascidos em 

um ano ímpar. 

No handebol brasileiro, o EIR também esteve presente nos atletas das categorias sub-19 e 

sub-21 que disputaram campeonatos mundiais, demonstrando uma super-representação de atletas 

nascidos nos primeiros meses do ano em comparação com os nascidos nos últimos meses. No 

entanto, o EIR não foi demonstrado na categoria adulta (COSTA et al., 2021). Esses resultados 

podem ser explicados pelo pouco apelo midiático e visibilidade da modalidade no Brasil, o que 

pode diminuir a quantidade de atletas e reduzir a disputa por vagas na seleção para categorias 

adultas. 

Apesar de contribuir para o melhor entendimento sobre o EIR no handebol masculino, o 

presente estudo apresenta limitações. Dentre elas, podemos destacar a busca dos trabalhos em 

apenas uma base de dados eletrônica (Portal de Periódicos CAPES) e especificamente com atletas 

do sexo masculino. Diante disso, sugere-se que estudos futuros sejam realizados com buscas mais 

amplas em diferentes bases de dados eletrônicas envolvendo atletas de ambos os sexos e diferentes 

faixas etárias, e diferentes variáveis que são influenciadas pelo EIR. 

Embora existam poucas pesquisas no handebol masculino, o presente estudo apresenta 

relevância para apresentar informações relacionadas ao EIR no handebol masculino e a necessidade 

de um novo olhar sobre a formação de jovens atletas de handebol, principalmente no que diz 

respeito ao aspecto de exclusão daqueles nascidos nos meses finais do ano. É indispensável que os 

profissionais que participam da seleção e formação de jovens atletas de handebol reconheçam a 

influência do EIR durante o processo de formação e trabalhem para que atletas não sejam 

prejudicados. 

 

CONCLUSÃO  

Conclui-se, a partir dos resultados dessa revisão narrativa, a existência do EIR no contexto 

esportivo do handebol masculino. As evidências mostram um efeito significativo da idade nos níveis 

nacionais e internacionais do handebol, predominantemente em categorias mais jovens e juniores. 

Além disso, o EIR é capaz de influenciar na decisão de treinadores, apontando diferenças 

significativas dos atletas com relação ao tempo em quadra. No entanto, são necessárias novas 

pesquisas acerca do EIR no handebol masculino, uma vez que há uma escassez de estudos na 

modalidade. 
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